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Quando foi das eleições munioipaes,
o oppoeicionismo nesta cidade, presti- t
glado e alentado peló sr. dr. Abdon ] O conductor não contava com aquelleBaptista e aeus amigos de .Ioinville, í matiz entre os delegados, necessitandoprocurou' servir-se torpemente do sen-]

a intervenção do secretario geral dotimento de Patria para nos taxar de!, Congressopara resolver a questão, m08�germanophilos, tentando assim, visto 0·1 trando que o homem de cor tinha asestado de .guerra com a Allemanha, I mesmas prerogativa.s que todos os ou-.desencadear sobre nós a antipathia pO-1 troe delegados. Em caminho uma nos-pul.ar. j sa patricia chamou-me a attenção pa-Deixamos. então, provado que'o dr.
ra um quadro dentro do carro ondeAbdoll, tendo podido prestar os mais
se lia o seguinte: «De accordo com asrelevantes serviços ao paiz, nacionali- I' leis do EstaElo da Virgínia e o, nossosande o municipio onde residira por regulamento, os conductores devem se-tantos snnos, sacrificou os interesses
parar tanto quanto possivel os passa�da Patria peloe seus, cooperando com
geiros brancos dos passageiros de côr.O apoio politico dado aos tentos, para Isto tem por fim, o conforto e a' con-O! surtos do germanismo num recanto
veniencia dos passageiros, que não de.de Santa Catharina. E corno as cir-
vem se oppôr á çollocação que lhesoumetanclas, por uma reviravolta do

" der o conductor e as mudanças do 10-destino, tivessem mudado e o Brasil
"

gar que propuzer, sendo isto agrada-se visse na eontingeneia de abando-
vel á Companhia.» Nos Estados do•

nar ao sua neutralidade e alistar-se no
Sul, onde abundam os coioured .men,bloco das nações alliadas que cornba-
até ha leis prohibindo casamentos detiam a Allernanha, _' eis que surge s,
brancos com pretos, e Roosevelt, quan ..

ex. armado de ponto em branco para do presidente da Republica, preoccu ..dar cabo da hydra pan-germanista que pando-se com o problema dos negros,alçava uma de suas cabeças na riso-
fez algumas nomeações, de homens denha e florescente Joinville, e procla- cõr para cargos publicas, vindo pro-mar e fazer-se proclamar o homem
vocar com isso deegostos e agitaçõesmais nacionalieta do nosso Estado.
entre os brancos.Mas, o caso era de faeil explicação. Ora, no Brasil, não ha essa prece ..S. ex., antes de tudo, era negociante Dr. ,Hercilio Pedro da Luz eupação pela- raça daquelles que con ..

e politico. Como negociante, eliminaria, Governador do Estado de S. Catharina vivem e trabalham' eomnosco pela.como eliminou, todos os seus comps- prosperidade do paíz, O, dr. Roquettetídores ,do commercio de exportação, Completou no dia 29 do fluente, .mais riante tem sido dedicada exclusivamente Pinto, tratando ha uns dois mezes des-graeas á lista negra, e como politico,
um anno de utilíssima existencial .o e- aos interesses de S. Catharina, que tem no se assumpto, publicou no «Imparcial»fazia vista larga, na cadeira de go'Ver·. , . " Ti' 'I; L

'

d c do Rio, um interessante artigo sob, a epi ..nador do Estado, contrapondo-se ao minente pOhh,co catharinense, exrnO. sr. sr. dr. rrerciuo UZ, um SIncero eren-
""

. ,

vraphe - »A questão das raças emcandidato do' povo, o em'inente repu- dr. Hercilio Pedro da LuZ, operoso e sor dos seus direitos,
1

"" ....
. ersai les«, - manifestando-se, comoblícano Hercilo Lu e, que seria àíasta-: honrado governador do Estado, em Cu- Republicano de Um passado brilhan- todos nós, brasileiros, contra essa his ..do só em propalarem_que, s. ex. e� jo posto s. ex, vem dando () realce da te, o actual chefe do executivo de S. toria de rapas 'lnferzores, bastando parara candidato dos. allewaes :

. .

sua capacidade administrativa, benefí- Catharina, tem galgado posições de de�- rehabilitar os povos incluidos nessaO mundo continuou a girar em vol-] " '

, .

d liti '1 clasaífíeação; o papel .que africanos eta do 801. Veio o armistício, reuniu-se ciando contmuadam,ente o e,eu estado taque no seio a po I ica nacionar, pe- )"
,

t 11 t asiatieos desempenharam na guerra,O conzresso da paz, acabaram-se as natal. com as melhores e mars provei- los seus dotes moraes e IIi e ec uaes,
d db' on e eram provas de coragem, de re-listas negras. O dr. Abdon fizera 'um tosas acções, sendo reconhecido entre os seus coes- sísteneia e de altruismo morrendo natrabalho da Hercules, estava cançado, O sr. dr. Hercilio Luz é um homem taduacos, como amigo possuidor de um defeza de terras alheias.

- procurou repouso. publico que se tem imposto aos seus coração magnanimo. E para provar corno no Brasil não•

O «Correio do Nortes, jornal [acobí- concidadâos, pela sua educação pura- A «Razão», verdadeira admiradora do cogitamos da «questão das raças», o
no fundado por s, ex. para porta-voz

mente democrata, merecendo por isso egregio catharinense, sr. dr. Hercilio dr. Hoquette cita o seguinte facto:do nacionalismo em Joinville, já. não
. »Em 1906, desembarquei em São• tinna mais razão de ser, - desappa .. de todos os catharinenses, a mais e�e- Luz. apresenta com o maior .respeito a
Francisco do Sul e, depois de encher

receu. Os- seus conuertiaos, porém, não vada estima, sendo um dos �ais l�giti-l
s. e�., os seus, legitimas cumprimentos; os olhos com as maravilhas daquellaficariam sem gazeta e para substituir mos expoentes dos seus sentimentos, desejando que se prolongue a sua pre- enseada, emmoldurada pela mais Iin-

10' «Correio do Norte» sahe á publicida- A vida publica do illustre anniversa- ciosa, existencia.
'

da cortina de verdura que as mattasde o _JOl�al de Joinville», confiado á. ali compõem, dirigi-me a um preto re ..

penna orastietrzsstma do novo [éca ta- tinto, operario que conduzia um des-
tú Eduardo Schwartz, que vae 'galhar� A, qu,�,et-a" d�, e< �a�.a� I tenção �ipponica, foi o precon�eito a�n. ses carrinhos, cuja invenQão ·se attri-
damente, no seu vernaculo castigado,

_

�� �J �� � V >J

I da domInante entre os, �u:opeos e no�� bue a Pascal.
dando mostras dos r8sultadós da gran- , .te-americanos, e que dIVIdIU a humanI- «O preto carregava tijolos. E quandod� ob� naclOnaàsta do dr. Abdon e Co�o 08 leitores devem saber, os I d�de em� doÍs grupo,li! sob a classifica- lhe peài a informação de que preaisa�leus êorreligiona:rioB. planipote�ciarios japonezes, junto, á

I ça�
de ,«raças supenores» e «raças In ..

va para meu governo, respondeu-me,O II",,' Schwartz, no n. de 24 do cor- ConferenCIa da Paz, pretenderam ln- fenores>l. arregalando os olhos, sem entender:<.t

reqte, do seu jornal:, e sob o pseudo- cluir nos estatutos da Liga das Nações O inglez, o yankee e o fran�ez, por - «Tch sprech nur deutsch ... »

nymo de Bd , · , o (que originalida- uma emenda relativa á igualdade das exemplo, teriam como a maIOr das, '«ü descendente de antigos africanosdeI), lan,ou artigo de fundo, em colum- raças, procurando assim ann�llarem a
I humilhaçõ,es ,a outorga ao negro, dos escravos tinha-se identificado com a

na aberta, subordinado â epigraphe - lei em vigôr nos Estados UnIdos, que mesmos dIreItos de que gozam os re- genta allemã que vive por aquelles re ..

Porque não sefarà 'Uma paz verdadf:l,ra só permitte a entrada de i:nmigrantes presentantes da raça branca. cantos do Brasil; assImilára todos 0::1
- que é um portentoso documento de da r�ça amarella �n: seu terr!tori? com

I Rodrigues Daria, delegado �10 ,�st. habitos dos teutos: só falava allernão ...
,quan�(/ em Joinville, aquelJss que dei- restncções i1ão eXIgIdas dos ImmIgran .. da Bahia no 2.0 Congresso SClentlflco e estava trabalhando.»xaram o verniz toutonico, se identifica- tes de raoa branca. Pan-Americano� reunido em Washing� Accreseentamos nós: esse preto queram com a causa brasileira e a dos Wilson oppozose aos desejos dos re- ton em 1915 -, 1�, - conta o se- "só falava allemâo" e carregava tijolosnosflos alUados contra a AUemanha... presentantes do Japão e a emenda não guinte facto presenCladp poc �lle nos fabricados p�los nossos caboclos, «n'umEsse artigo é tão 11aclOlUlbsta, tão passou, graças aos votos da Inglat�rra, .Estad?s Unidos: <,Tomavarr:_os um trem carrinho, cujo invenção se attribue a
byastiúro, tão patr'lOtzco, que nem ... da França e majs alguns outros paIzes.1 e]ectnco para uma excursao a Mount Pascal», era casado com 'ltalza11a e
o cdnde de Brockdorff-Rantzau vacil� O japonez é, um povo ioaí:lsim�lavel, I Vernon, e eutre ?s delegados do, Con- tinha Uln kzosque junto, ao �ercad_o.laria um instante e!ll subscrever os continuando fóra de sua patrla, a I gresso Pan-AmerIcano se notava u�, Pa�ec� que o �r. Roq�ette J?lnto nao
conceitos nelle emittidos pelo director guardar os costumes e as tradições da preto general, e r�preserltante d_o �aI- poderIa ter SIdo maIS fehz, «esco­do orgão official do situacionismo da terra longinqua. M as, o que sobretu· I ti, onde fora presldente da. R,epubll,ca. lhendo es�e exernplo ?n�r� tantos �ara,iain'ha cidade... do 'ditou a attitude dos /eaders das I Ao entrar este no carro fOI ImpedIdo I· que

,se v:eJa. como é dIffwIl earacterlzar '

naçOes, apoiando Wilson contra a pre- pelo empregado, por Ber c.olourea marte no Brasll, uma questão de raças» .• ,
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'o d r E p II t a c 110 P' e s s o,.. a sôas ligada,.:') por p(lr�nt,escos ou interes-jl Independencia da Arge.ntina venerando CeI. Man��-d�B-S�n;��Ma.
, • se ao patrao ou a victirna. ' rinho e João Simões Cavalheiro, ho-

. Quando depois de fixado a indemni-. mens de grande tino administrativo e

na Europa sasão, a incapacidade se aggravaI, atte- �assou no ?la 25. do eo�rente mez, e senso politico, cujas honrabilídadea
Il:uar, �repe�it ou desaparecer, ou se ve-, r�als ,um annt.versan? da mdepend�..?- não podem ser postas em duvide. �oiB.

As provas de elevada consideração rificar no julgamento um erro substan- f
era da Arge.ntma, cujos laç?s de uniao bem! Unam-se essas duas índívídualí­

com que os chefes de Estado e os po- cial de calculo, poderão o patrão, li vi- com () Br,asl], cada VI"Z mal" se firmam dadas da zona norte e, cohesos e fortes,
vos dos paizes européos têm cumulado ctima ou seus representantes pedir, den-I em proveito .das duas granJes republi- combatam denodadamente pela ordem,
o sr. dr. Epitacio Pessõa, embaixador tro .do prazo de dois annos, a revisão I cas sul arnerrcanas. conco_rrendo sobre- pela paz e pelo progresso, e o povo, o.
do Brasil na Conferencia da Paz, reu- do Julgamento que determinou as con- r�odo. para que a Arge�tm3 e oBra· lhando O beIlo exemplo desse congra­
nida em Faris, e presidente eleito da sequencías do accidente e fixou a in-] s11, sejam de facto, os m�101·es expoentes çamento, receberá uma beIla líeção de
Republíca, - são de molde a nos en- dernnisação. ,do progresso deste continente. alta moral e entregar-se-á ao trabalhô •

cher de desvanecimento e de orgulho. E' nulIa de pleno direito e conside- As ,.:"ignificati�as e constantes mani- com ardor, luctando. com afinco pelo
S. ex., aeeeitando 08 convites que rado como' inexistente qualquer conven- Iestações de a[lllzad� que ° nobre povo seu bem estar e o de 'seus concida..

lhe foram endereçados, já visitou a cão contraria. á lei de accidente, tendeu- argentino nos tem dispensado, bem pa- dãos,
Bélgica, sendo hospede de s, m. o rei te a evitar a sua applicação, ou alterar tenteam o espiri�o de ?ordia;ida�e dos O maximalismo, tenta invadir os nos.
Alberto, recebendo' do heroico. povo o modo de sua execução. filhos dessa naçao amiga, que vem tra-

. belga as mais expressivas manifestações Não podem os patrões retirar parte balhando desde O dia que foi consoli-
de estima e de reconhecimento ao nos- dos sala rios de seJs operários, ainda l dado a sua 'independencia, para melhor
so paíz, que, aliás, foi o primeiro den- que com o consentimento dos mesmos, firm,ar o conceito da grande -republica
tre os neutros a protestar contra 'a in- para occorrer ás despezas relativas ao platl?3.

.

.. .

vasão do seu territorio pelos exercitos cumprimento do 'Regulamento. No",. os �rasllelros, s�ntun(� a ,?es­
allemães. \ . Quaesquer reclamações deverão os 0- ma satisfação que domu:a os argenh.nos
De volta da Bélgica, o dr. Epitacio 'perarios endereçar ao representante do ao registrar esse acontecnnento, que ser­

Pessôa seguiu para Roma, cUJa popu- ministerio publico, que tomará imrnedi- ve d� marco ao gráo. de cultura desse

lação lhe rendeu o mais sincero preito atarnente as necessárias providencias. labonoso POV?, p.ossUldor. de um pas­
de admiração, recebendo o nosso em- Os patrões são obrigados a affixar a sado extraordinário e cheio d.e g�ande­
baixador em meio da mais estrondosa lei e o regulamento d05 accidentes do z�s que �or��m para a sua. historia, pa-
acclamação. trabalho, em logar bem visível de suas gmas vallOS1SH?3S. .

O presidente eleito do Brasil visita- fabricas, officinas ou estabelecimentos. Com o maXUDO respeito apresentamos
rã Londres' e de volta para- o Brasil Rio de janeiro 25 de Abril de'1919.' ao _dign? .cavalheiro sr.. Cyprian� de La
irá ao Estados Unidos, onde tambem

.,
I

• Pena, distincto consul da republicá Ar-

lhe preparam honrosa recepção, dei- Dulp�e Pinheiro Machado, C?l.rect?r gentina, nesta cidade, as nossas arnis-

xando de ir ao Chila por absoluta íal-
do Ser�lço do Pov?amento), Ministério tosas saudações, pela passagem de 25

. . da Agricultura. Prma Vermelha. de Maio
'

ta de tempo.
, Inspectoria do Serviço do Povcamen-

.

to, em Santa Catharina (Visto).
Samuel Gomes Pereira.

Inspector..Minis1&rio da Agricultura,
Industria e Coinrnercio
Directoria do Serviço de

Povoamento

Accidentes do trabalho·

AVISO AOS OPERARIOS

O::; operarias que forem victima de
accidentes (que os obriguem a deixar
o trabalho), seus companheiros ou

quaesquer pesssoas que o presenClarem,
d�verão,' immediatamente levar o facto
ao· conhecimento da autoridade policial,
caso o patrão não o faça.

Só ao juiz cQmpete decidir si cabe
ou não indemnisação á victima e, no

caso aftirmativo, de que natureza deve­
rá ser essa indemnisação.

Si as victimas ou seus representantes
fizerem qualquer accôrdo com os pa- Dr. J. de D. Faustino da Silva
trões, esse accôrc1o, so será considerado Por acto do éXmó. sr. dr. governador
legal si fôr homologado pelo juiz. do Estado, foi nomeado para \!xercer o

O, representante do ministerio publi .. elevado, cargo de delegado de policia
co é obrigado a prestar a�sistenda ju- da capital, o nosso illustre amigo sr. dr.
diciaria gratuita á victima.

.

João de Deus Faustino da Silva, zeloso
A victima do accidente, ou sua f(lmi- promotor publico desta comàtca.

lÜ;l, gosará de reducção de metade da� Ape4ar de sentirmos verdadeiramente
custas regimentae8, que se cotarão p�. a retirada des$a distincta autoridade,
ra ,só serem pagas, afinal, pelo vencido, desta cidade, temos a maxima satisfação
não podendo a falta de prompto paga ..

de noticiar a sua recente nomeação pa­
menta ,?S\S mesmas Ç)u das dividas pe- ra aquelle cargo, por constituir esse ges·
I? patrao retardar a marcha do -1"espec ..

to do governo do Estado, para o dr.
tlvo processo.

... , . Faustino da Silva, urna legitima provaEm ,todos os_ casos o patrao e o.bn-I de alta consideração e confiança.
g�do a presta,çao de soccorros medl:os. O dr. Faustino da Silva, durante to­
e ph�rmaceu�lcosl ou, sendo necessano�1 do o tempo que servia como orgam da
hospltalares desde o momento dI aCCl- justiça publica, nesta cidade, revelou
dente.

. sempre o maior cuidado no sentido dt
As indemnisaçães e diarias a que a zelar pelos interesses sociaes, demons­

lei obriga, serão pagas no log:lf do es- trando em todos os seus actos pos�uir
tabelecimento em que tiver occorrido os maiores predicados moraes a par da
o accidente.

.

sua fina educação.
As dia rias serão pag:ls semanalmente. O dr. Faustino da Silva, pela sua pe-
No caso de accidente óccorrido em culiar bondade e pelo seu espirit(- de

serviço de transporte, o l(igar do paga- amigo sinc�ro, conseguia em noss') meio
mento será a séde da empreza. social um largo circulo de amigo�, que
Durante o

. tratamento é pcrmittido, tem s. s. em elevada conta e re.;;peito.
quer ao patrão, quer ac operaria; por S1 Cu�nprimentamos o dr. Faustino da
ou por seus lepresentantes, requerer a Silva,. apresentando aos habitantes de

·verificação do estado de saude do mes- Florianopolis, os nossos parabens, pela
• mo operaria, nOI1Jeando o juiz um me- acertada escolha que o governo estadu­
dico para fazer o exam\'" que se eftec- aI vem de fazer; nomeando aquelle in­
tuará na presença do medico assistente, telligente magistrado, pani di:degado de
não, podendo servir como peritos pes- policia dessa capital.

Chegou-nos ás mãoã um boletim ap­
pello dirigido aos habitantes dos 26 e

3° distrtotos do município de Xapeeó,
encimado pelas varonis palavrJ;ts que
acima transbrevemos, e ao· lêl·o não
podemos nos esquivar de exprímir as

nossas humildes idéas a respeito, o que
óra fazemos. IXanxeré, esse thezl,uro ainda não
esplorado, d0 nosso Estado, com suas

immensas coxilhas, beIlas e prolnette­
doras, é, por assim exprimir um ele­
mento, ent�e os melhores que muito
ha de contribuir para o futuro de San·
ta Catharina.
Infelizmente têm ali se desenvolvido

paguas ardorosas de um partidarismo I
- 179S ;_,

que só coll�ca obstaculos ao progresso li H.esposta a um officio da cam�ra' com •

e p�rturbaço�s á. ordem. . relação á encommenda de um sino pa-Sao essas rIvalIdades sem bases, mUI- I .

. '.

tas vezes; essas discenções sem razão (ra a nova matnz.
"

de ser, que têm '3omente retardado o I Procedi�-se activamente,. pe1'-l. aooo
momento em que aquellas paragens de 1798, a obra da nova matnz, .PI
possam mostrar o que são, o que va- qUê j. Padzlha já deu á public,idade
lem e o que podem produzir tanto e- varias e interessantes notas nos us. 1 e'
conomica como industrialmente. 4 deste periodico. Sendo provavef que
Notamos nesse valioso appello um por esse �nno ficasse co.ucluid0J ,a ,�p,rre

tom de eoncordia e de aproximação e respecÍlvos campananosA
.

acamara

que muito. apreciamos, '8 por essa mes.. promptificoukse a encommendar um si­
ma harmonia e progresso, abalança- no para o Rio de Janeiro, recebendo 2J

mo-nos, catharinenses, mais ainda: bra- este respeito a seguinte carta de<" seu.
sileiros que somos� a lançarmos a pu- correspondente:·
blico os nossos ardentes deseJ�s �pa�a «Sr. Juiz e mais Srs. do Senado.
que cessem por SelJ.lpreS a d\lscordla .. .,

e a rivalidade, el�mentos perniciosolil RlO de JaneIro 3 d� Junho de 1798.

inimigos do progresso e ving\lem com ,Recebi as de Vmeês. em 13Jde Maro
pujança a harmonia de vistas, a união com data de 28 de Abril ;' nela fiquei'
de idéas e o congraçamente das aspi. serto no seu contiudo e tudo aprovo,
rações para que possa, haver um ver- porém faz€ndo toda a defigencia 'po·
dadeiro tI abalho de engrandeeimsnto civel para querer assertar e Vmcê!.
moral e material.

.

ficarem vem servidos - logo com.

E' necessario que o sentir de Um po.. .

..... I • de Vrncês. fiz ber o sino
vo seja um só, para que esse povo ad- .

com as pessoas que entendiam, á ca-

quira, de geração em geração, uma ta de hum caldeireiro q. o tinha, e J

licção de riqueza, de paz e de amor'- sospendendo o dito sino o mandei
Poderemos destacar naquella promet- tocar com hum malho· de ferreiro

tedora particula do nosso Estado os para ber as bozes se herão boas, mas
vultos sympathicos e apraciados' do os çoois herão pessimos par'cia qUI-

sos campos. .

Urge que tomemos posições estrate­
gicas para combater o inimigo. .

Tudo conseguiremos pela diplomacia .

e pelo bem, sendo desnecessarias a

perturbação da ordem e ae exeitações
de animos para obtermos a realísação
dos mais altos ídeaes.

'

Termine-se de vez a diseordia, e rei­
ne a paz.
Lembremo-nos das sabias palavras

do Exmo. Dr. Wenceslau Braz, e atire­
mol-a aos nossos· patrícios para que
rechassem o inimigo da ordem, que o

é �a nação: ...
- E' necessario que se- dissipem to­

das as dívergeneías internas e que a

nação apareça una e índísível em fa­
ce do agressor. - .

Cada um de nós brasileiros é res ..

ponsavel pela parte que ,lhe toca na.

harmonia e na paz, e agora em que
se ultimam os trabalhos da paz no.

congresso de Versailes, não sejamos
os primeiros a travarmos luctas, tanto
mais internas.
Nós que pregamos o governo do

,«povo pelo povo», lancemos nos cora­
",'''_''''''�m:''''''�''''_'''''·'-''"'''''i*'>'II'>"�"",!''m.,.",,r''''('<'''',,\_�,Gl_'''__r_" ções dos nossos patricia 8 a boa Jlemen-

XA '\\TXE -e E' te do amor, da ordem e do progresso,
.Jo� .bw· adubando-os moralmente como boa ter':

ra para que essa semente nelles cresça
e dê fructo a trinta a sessenta e a cen­

to por um, ensinando-lhes também a

se torn arem abrolhos, pedregulhos
:

6

espinheiros que queimem, abafem e

estrangulem as sementes da diseordia
e do mal que nelles proventura sejam
lançadas.

Dr. Julio Bcnaax
ADVOGADO

JOIN'VILLE
Rcceita causas nesta Comarca

«Uriamo-nos para sermos

fortes, e fortes para ser­
.

mos lívres.»

(J . ",�

o

.'

«Unamo-nos para lermo.

fortes, e fortes para .er­

mos livres.,

S. Francisco, Maio de 1919.
AJthlO Vieira

�

Papeis velhos
/

.
,
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brado, por não deixaire eu de não

reparar q. aqui tem abido falta de si­

nos principalmente daquele pezo para
capelas de emgenhos de- a-sucre e

• aquele não ter sahid., porém hera

por ser pessirno de Ítodo).
Eu fico esperando por con: b-rio a

ver se traz algum e no cazo que não

benhão daquele pezo ou de mais :tl­

guma eouza ou de m' nos, então ho
.mando bir do Porto junto com outro,

porém he preçizo que V rncês. man­

dem de lá ordem logo. l(l�o e tam­

vem huma atestaçom do bigario e

outra de Vrncês para ber �e me dão

ljbre de pagar direitos d'e Alfandigua
por ser sinos para hurna matriz. Pelo
Mestre joaq. José Vittancor recebi
sento e vinte oito mil reis �l1ra o di-

. to sino que' Vrnces me mandarão.
Passei recibo ao dito Joaq. para r orn

hele mostrar ii sua real erntregua.
Estimando q. Vmcês, tenhão saude e

todas as felicidade!' que apeteça e

Deos os guarde por muitos annos

para que póça mostrar que sou
•

De Vmcês
M.to. att. V.or. Cr.do.

Alvará de licença concedido a Ono­
fre de Andrade Lucena para edificar
urna casa á rua do Grupo Escolar, obri­
gando-se, porem, a observar as Leis

municipaes respectivas.
Petição de Guilherme Baschta, pedin­

do titulo em seu nome de um terreno
do P. M., situado na estrada do Aea­

raby, que comprou a Pedro Rittes Vi­
eira e sua mulher. Despacho: "Deferido,

Papel de l�a kilos 1.200 de accordo com às Leis municipaes."
Pennaes 80

" Petição de Roland
'

O'Neill Addison,Pregos ,,153.283 pedindo certificar, a bem de seus direi­
Ponto russo de algodão " 567.43109 tos, se existe projecte' da Camata 'Mu­
Pranchões de cacheta duzias

7 8 nicipal para abertura de uma rua nos
" " baguassu . 1523 terrenos de marinha fronteiros ao terre-
" "cedro duzias
" " canella" 37

no do requerente, com 135,30 m. de

65 frente, na praia dos Paulas. Foi dada a
" " peroba" f
" madeira de lei" 832 in ormação seguinte na referida petiç.ão:

Queijos k.los 3.416 "Actualmente não existe projecto algum
do Conselho Municipal autonsando a

Ripas de gissara cento 213
abertura de rua nos terrenos de mari-

Rebolos kilos 1 697 .

.

nha fronteiros aos de propriedade do
Rendas de é.lgodã()" 356 .

247 peticionario, no lugar denominado Praia

S"
"seda "

8.4l2 dos Paulas. Mas o actual Superinten-abão " d' d
.

1 d
.

Solla "

ente está e peno accor o com a in-
98.503

formação de seu illustre antecessor, o
Saccos de papel " 155.'920107 Exmo. Sr. Dr. Luiz Gualberto, dada no

Sanga de arroz "

Sueco de uva " 396 requerimento do peticionario dirigido
Taboas de canella duzias 769 ao Ministerio da. Fazenda pedindo o

36
aforamento dos referidos terrenos ( de

II "madeira de lei "

160 marinha, informação essa o opinando fps-
If "pinho p. forro "

1.312 se reservada nos ditos' terrenos uma
" "ced ro ,.

.

f d 15 i 1
costadinho 15 axa e

. metros (. e argura, corres-

Tabaco
,. kilos 20.886 pondente a de urna rua que futurarnen-

Tapioca ,. 60.698 te 8 hi será feita-l_ dado o natural desen-
volvimento da cidade ..

". ,Telhas de barro cento 20
Tecidos tinto kilos 2 -000

D� f reto medidas de providencia co-

,

1.710 mo esta porão a Municipalidade a sal-
Tiras bord<:idcs" d f

.

d
.... .

Velas estearinas ,. 89.315
vo e utur�s m emrnsacoes mU1t�s ve-

V'lSO� de xaxim Ij 30
zes despendiosas. Em 20 de Maio de

Vassouras dl� cijó " 1.800 1919. (a.) Dr. Eugenio Augusto Mülle.r,"
Vlg,ls de cedro metros 68 DIA 20:

Pelo porto de S. " fi iro buia " 20
V

.

d .-I' k I 109 Petição de José 'Antonio de Oliveira
anno de 1918, os enez.anas e mao erra 1 ()�

Valor official : 10.996:972$960 Filho, pedindo licença para murar um

584.170 Além das mercadorias acima meneio- terreno á rua Marechal Floriano e ou-

101.835 nadas, foram exportados livres de direi. tro.á rua Fernandes Dias. Despacho:
35.289 tn, para n exterior e interior, cerca de .ISí'I', de accordo com as posturas mu-

1.320 ,9522.506 kilos de generos diversos, in- nicipaes."

1.600 clusive pouco mais ou menos 4.705.126' Alvará de licença concedido a José
215.745 kilos de farinha de trign, industriá do Antonio de Oliveira Filho, para murar

33.795 Estado. e 84.183 volumes em transito. doi-, terrenos, sendo um na rua Mare-

30,Oi6 contendo herv.i-matte, café, madeiras, c�d Floriano· e ()utro na rua Fl�rnandes

983 feljã(), ervilha!', hat;lt��, etc, Dlas.

430. PI)r esses dados fornecídos pelfi mesa I

3�240 de rendas estáduaes desta cidade, fica· I .

44591 rão o, leitores reconhecendo a razão . Petição de Santo:-; & Oliveiré', {Jedin-
31.390 que tem o g(wern() do 'Estado em in.! do licença pélra abrir um botequim á

194 tereSSrlr·!'Ie pela construcção' do porto rua da Graça. Despacho: .ISimj de ac-

l.500 de S. Francisco. cordo com a Lei murlÍcipal."
5.932
337

1.790 'Offieio n. '14, ao Sr. Alex. Grant, M.
747 Superl'.ntendenCI·a MUnI·CI'paI D. Gerente da Standard Oil Comp., em

1.000
_

Joinville, communicando gur•. havendo

600
.

............... escasses absoluto de keíOsehe na p�aça
42

1 i
.

D i para supprit él pI)pulação Jocal, e sa-

311 Adm n stração do r. Engen O Müller benda esta Suçerintende,ncia que no

1.211 deposito .da Standard existia um «stock»
.......

1.010 apenas de 28 caixéls, havia pedido ao

399 O Dr. Superintendente Municipal es- .

Sr. encarregado do armazem não em-

33.233 tará. diariamente na séde da Superin- barcasse para fóra esse artigil, visto co-

76.678' tendencia das 13 ás 15 horas. mo não era justo ficassemos privados
511 -- , delle, que já estava aqui, pua que ou-

100.028 Expediente tra praça fosse servida, ponderando-lhe
38.183 mesmo não nos responsabilisariamos

168 Mez de Maio pelas consequencias resultantes da il}-
149.130 DIA 15: dignação popular ante esse procedimen-

136 to da Standard, caso in�istisse em em-

600 Offieio n. 13, ao sr. Leonidas Branco, barcar o kerose'ne, deixando ..nos mal

3.200 encarregado dos proprios. do Brasil e não nos prestando ouvidos num caso

96 Raillway Comp., pedíGdo para mandar em que a razão estava francamente ao

6.493.139 roçar o modo do Hospicio e demolir nosso favor.
1.474.650 as ruinas existentes neIte .

20
450
123 Petição de Manoel Pereira da Silva,

53.7.86 pedindo licença para vender á D. Anna
6.485 de Oliveira Parreira. pela quantia de

372.550 120$000, Um· terreno do. P. M., com 1'5
048.053 braças de frente e 80 ditas de fundo.

25 Despacho� "Deferido, de accordo Com

120 as Leis municipaes."
2,400 Petição de Onofre de Andrade Lu-
458 cena, pedindo licença para construir uma

" 20.834.257 casa á rua do Grupo Escolar. Despacho:
56.160 "Def�rido, na formil das Leis munici-

340 paes.··

•

Joam Ritte.

P.S. -- Vmces, no caso q. me. es­

erevão me rnandern, pouca escritta pt.
na paga o pe. pr, huma carta· no
correio comforme hela he 120, 320
athé 4000 rs,

Está conforme.

••

-�-

Exporta.ção
"

Foram .exportados
Francisco durante (,

seguintes genfro�:
Arrez beneficiado kilos

" em ca�c'l "

Araruta _ _ H.

Assucar mascílvo •

.

Aguardente litros
Batatas kilos
Banha .beneficiada If

Bananas cachos
Bordacfos kilos
Charutos c"nto�

Cam�rões em con�*,rvas kilo,
� seccos

Cabos de vassouras

Caibro de pinho
Café em· grão
Colla
Capachos
Cigarros
Cltilrnes saJgado� ,

Cal
Chinellos
Cadar�' de algodão
Drogas
Esteirinhas
Extracto de mangue

_ "Gtnza "

Feijão
I)

"

Farinha de mandioca "

Fibras •

.��u..fuo -em iolQ3 ,.

i:'i!urno em� corda •

Faca� �
_

Gomma •

Grinaldas "

Gratn{!X)s para cerca "

GIYOJerina "

Gregas de algodão "

,Herva-matte beneficiada "

• II canohtada.
Linguiça 1 "

Licores
Louças
Melado
Mant�iga
Mangue secco

}.teias de algodão
" • seda

llilho
.

Massa de glycerina
Mel de abelhas
Madeiras diversas
Phosphoros
Peixe secco

If

duzias
kilos

e�nto�
kilos
litrà�
pare�
kilos

,.

duzia
"

kilos

If

"

"

"

•

"

"

•

•

Drs,
dOa0 Bap�ista de Abreu

e

Carlo8 Gomes de Oliveira
.ADVOGAOQS

.JOINVILLE

DIA 22:

____�_o'��_·-·--- DIA -23:

DIA 16:
\ DIA 24:

Snr. Aristides Frederico de Andrade
Residencia: Fortaleza - Ceará
Curado com o Elixir de No­

gueira do Phaco. Chco. �oão da
Silva Silveira, de complicações
syphiliticas, tendo estado entre­
vado seis mezes.

DIA 26:

Petição de João Garcia & C., pedin­
do licença para abrir urna padaria i
rua Marechal Floriano. Despacho: "Sim,
de accordo com a Lei municipal."

NOTICIARIO
2Z$i _SE_.J. .. _

Dr. Eugenio MiUler
Afim de tratar de negocias que muito in..

teressam a este municipio, tomou passagem
ante-hontem no paquete «Anna" para a ca­

pital do Estado, o illustre sr. dr. Eugenio À.
Müller, operoso superintendente municipal des-
ta cidade.

.

Ao embarque do dr. Eugenio Muller, 'com.
pareceram muitos cavalheiros que foram levar
abraços de despedidas ao estimado chefe do
executivo municipal de S. Francisco.

.

"Municipio de doinville"
Mais um brilhante periodico intitulado "Mu­

nicipio de Joinville" acaba de apparecer na.
adiantada cidade de Joinville, sob a íntellígen­
te direcção do illustre sr. dr. Placido Gomes,
deputado estadual.

.

O novo orgam que foi fundado para tratar
de tudo que dig.... respeito aos interesse. da­
quelle importante municipio, vem sendo con­
venientemente orientado pelo dr. Placido Go­
mes, que tem procurado demonstrar aos seu.

municipes, de uma forma muito recommen­

davel, a acção da administração e negocios
de Joinville, nestes ultimas annos.

Felicitamos cordialmente ao distincto dêpU.
tado dr. Placido Gomes, pela sua optim" ini­
ciativa, fundando o "Municipio de Joinville", e
desejamos a esse collega as maiores pro.peri­
dades.

-!-
Por ter sido muito subcarregado de madei­

ra sobre o convéz, o que COncorreu para del­
ficultar as suas manobras quando em mar­

cha, deixou de dar sahida á barra deste por­
to, o grande navio mixto «Poconé», perten­
cente ao Lloyd Brasileiro, que aqui recebeu
muitas toneladas de herva-matte e madeira
pata as tepublicas platinas.

O «Poconé» regressou ao nosso ancoradoro,
tendo. sido alliviado o carregamento deposita­
do sobre � seu convéz.

_. :_.�.
Tomem o VINHO CREOSOTADO do Phar­

maceutico Ohimico Silveira-Os tuberculosos
usando-o encontrarão allivio ..

Assumi0 as Iuncçõs do cargo de superinten­
dente municipal desta cidade, () sr. João Ca.n­
cio da Silva, l' substituto.

-:-

Conchita Ibanez
'Estreou ante·hontem. no Radium-Oinema, a.

apreciada canço.qetista
.

Conchita lbafíez, que
tem feito real successo nos principaes theatro.
do paiz e do estrangeiro, onde tem conqui.ta-
do verdadeiros louros. .'

Conchita Ibafíez, além de ser uma artista d.
uma v6z finameHte educada, possui ricas toi­
lettes, trabalhando com scenarios proprioll •
de bellos aspectos.

. Agradou immensamente aos frequenta­
dores do Radium-Cinema, o explendido e
bem desempenhado progra1Jlma com que a

festejada artista se apresentou ao nosso pu­
blico, que dispensou á Conchita, justos ap-
plausos. .

Teremos occasião da apreciar hoje e ama­

nhã, novos numeras cantados pela reputada
artista que nos visita pela primeira vez.

•

Petição de D. Antonia Maria da Con­
ceição, pedindo licença para vende�
á D. Marcellina Christina de Oliveira,
pela quantia de 60$000, um terreno do
P. M., com 6· m. de frente e 43 m. de
fundos. Despach0: "Sim, de accordo
com a Lei e posturas municipaes. ".
Alvará de licença concedido a Ma­

noel da Silva Godoy para construir
uma casa no prolongamento da iüa La­

gunél, obrigando-se, porem, a observar
as Leis e posturas municipaes respecti-
vas."

Foram encerrados no dia 25 do cor�ente, o.
trabalhos da segunda. sessão ordinaria do Con­
selho Municipal desta cidade, do anno vigente.

.

-.-
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Francisco, '15 de Maio de 1919
. '\ .

-

.-.
. O fiscal

!O Dr, Antonio Selistre de Campos, Reinaldo Lucia <2l'Oliveira' ....-----------.---'---
.....

Juiz 'de Direito da CÔmMc1":l de São - -

V
'

Francisco, na foru.» da lei, etc O Dr. Antonio Selistre de Campos,' e'n'de-seFaço saber que h -v-rido designado Juiz de Direito da Comarca de São
o dia 12 do

.

mez de Junho proxirno Francisco, na forma da lei, etc.

vindouro, á" 11 hora-, flU,1 in-tallar-se Faço saber aos que o presente edital
;1 2a ses-ão ordin.rria do Tribunal do virem, que I por este Juizo se está pro­
JUIY c1e ... ta Coruarco no corrente anno.] cedendo o inventario dos br ns deixa­
e que cip c. nforuud.rde com ;1 lei nO dos por f.cl]lecimento de' Henrique Fer- ._�-_._��,�.....�-��:,o:-.. ---.--,--.-.. ,-__-_�,�

919 de 22 de ,SI�telflbr(1 de 191], teIl: feira Borges esuamulher Brigida Maria'
do proce-dido no sorte-io dos 28 ju- do E. Santo, pejo que chamo pelo' pr�- ',l!iJ]ll.; 1.,,1&.��. ira.. I \tll1llrrados, que tê.n de servir na r-fenda sente edital a todos aquelles que se jul- \ U) �IJ, � Ii)IJ IJ ai

. l'_p
sessão, foram sorteados os cidadãos se- garem credores do mesmoespolio, para
gc.intes: no prazo de OE'Z dias virem habilitar-se

- C t D A D E --

'

perante este juizo e apresentarem sua,s
.

1, Adolpho A nrr-nio Cor: ê; 2, An- contas. E para que chegue ao conhe­

tnnio Gentil dt' C'fv:1k,; 3, Guilherme cimento dos interessados lavrou-se o

Tell-s Doiu; 4, Dcoclvcian o Nr.bn-ga presente que será affixado no lugar do
de' Tol-d«: 5, Epaminondas 'Honorato costume e publicado pela imprensa.'
d'Oliveir»: 6, Mario Deoclecio Nobregà: São, Francisco, 6 de Maio de .1 �19 Eu,
7, Fernmdo ·da Silva Torrens; 8, r- -, é

I ���e �llgu�t,O No�reg�,. e.scf1:ran, que

Much rdo Pereirs: 9, João da Cruz Vl- escrevr. (com duas :st,.mpllhas. f'stad�.
eira; 10, Theophilo Ovídio .Machadr-; .aes nl). v;�lo� de seiscentos .r'eis). (a.)
11, Fr-rler ico Guilherme Lenz: 12, A11:- Antnn,1O Selistre de Campos.
tonio Torquato-ete Castr:"; J 3, Calixto Esta confome

Jo:-,é Tavare-; l{ Antonio G�runcio de

CClrv,qlh,; 15, Alvaro Moreno de S.

Thiago: 16, Augusto COJJte de SOUZd.
- SAHY -

17, Manoel Fernandes Alves: 18, Ma·
n0eJ Francisco Lope�; 19, ,Eleutent) Al-
ves Maió;

"

� '.= _ -_ ----,----

Colonia do Sahy
Muitos colonos de diversas partes deste

Estado, obtiveram lotes de terrenos naquella
futurosa colonia, onde estão se localisando.
Pelo interesse que estão tomando os lavra­

dores que têm obtido terras no Sahy, é de
se acreditar no seguro desenvolvimento des­
sa. colonia.

O escrivão
J. A. Nóbrega

-':-

Horacio Nunes Pires
Falleceu em Florianopulis, no dia 20 deste

mez, o conhecido literato' sr. professor Hora­
cio Nunes Pires, director da instrucção publi­
ca do Estado.
Antigo e honrado servidor de S. Oatharína,

o sr. Horacio Nunes .era um cavalheiro sobe­
jamente conhecido em' todo o estado, onde
gosava de geral estima.

O íllustre morte deixa preciosas producções
literarias que muito contribuirão para ficar
perpetuado o seu reputado nome, constatan­
do também a sua apurada capacidade Intel-
lectual. ,

Apresentamos condolenoias á distincta Ia­
mília Nunes Pires.

todos, lavrou-se este e outros de igual
theor, que serão publicados pela im­

prensa e affixados nos lugares mais pu­
blicos.
Procuradoria no Governo

d(� S. Fruncisco, em 23 d I�

1919,

sas situadas no perímetro da cidade,
cujas calçadas não tenham sido ainda
coristr uidas ou' estejam estrag�da", a

mandarem construil-a- ou concertai-as
Municipal de accordo com a lei, no prazo ch· 60
Maio de

I dias, incorrendo na multa respectiva
todos (JS o u e nã: o fizerem rio re ft-rido.1'
IIr;lZI).

São
O PI (\ c'ur;-!'rj o r

Aff -n «. A. Doin

A superintendencia municipal mandou vir
do Rio de Janeiro, para o sr. José .Gonsalves,
agricultor residente no lugar «Pão do Assu­
car», sementes da cebolas das canarias.

O sr. Gonçalves, em 1918, iniciou o plantio
dessas superiores cebolas obtendo excellentes
resultados, e este anno desenvolveu o seu plan­
tio em mais larga escala.

. Diversos moços associados do club«União
Familiar», têm em ensaio uma bella peça dra­
roatica que levarão á scena brevemente.

O' sr. dr. superintendente municipal, enviou
á commissão enoarregada da erecção de' um
monumento em honra da sublime Annita Ga­
ribaldi, a importancia de 450$000, producto dá

subscripção aberta nesta cidade, para esse fim.

Paquete' "Sirio"I

Deu entrada hontem neste porto, com agua
aberta, o paquete «Sírio», procedente do Sul
da Republica.

O «Sirio» está desembarcando o seu carreg�·
mento, devendo daqui seguir directamente pa-
ra o Rio de Janeiro.

.'

-.-

I •

De ordem do Sr. Dr. Superintenden­
te Municipal, faço publico

t

para conhe­
cimento dos interesado-, que se vae pro­
ceder ne-ta Procuradoria, durante o me'z
de Juohó proximo entrante,' em todos

___ P A R A T Y ()� lji-1� utei�, das 10 horas da manhã

20, Gregorio Rocha Coutinho; 21, Fré n-
ás 3 da ta\rde, a cobrança do i�posto
de decimas prediaes ur'bana, relativo ao

cisçú José Dias de Almeida; 22, Appri· 1 o seme�tre do corrente, exercicio de
gio AnterQ da Costa; 23, Gustavo Viei·

accordo cnm o que determina o'8;rt. 27ra R ebtll(; 24, Horminio Vieira RebeIJo; da Je i n. 51 de 30 de Outubro de 1903.
_' B A R R A V E L H A -. O ... que não ett,::duarern o referido pa-�p). dias _ passados reuniu-se a Assembléa

Ger'al dessa distincta sociedade, e acclamou 25, Jãn H!�nr1que de Snuz ,; 26, Xestor gamento d,'ntro <Jes�e prazo, ficam su-

pôr: unanimidade a sua nova directorfa. que fi· Natividi1de d:1 RO"D; 27, João Cli'naco jeito..; a multa de 10%" por cada. se�
cou"::Gonstituida pelas exm8§.. smas. d. d. 01- <i� Mir;:;n',l(';; 28, Prernitivo Augusto do� .

IIH::stre que exceder, conforme determina
ga Guéàeiro d,e Carvalho,

'I

presidente; Maria
Izá�er da Fonseca Pereira; vice-presidente: Car- P,IS,;;O". a rJH.:sma lei.

mem de' Oliveira, l' secretaria; Castorina Lo- A tndos os quaes e a cada U!O de E para que chf.'gue ao conheCimen-
bo'S. Thiago, 2' secretaria e Maria ,Julia de perci, bem torno a todos em geral se to dt� t(J(jos os interesados la�r()u-se es­

Al1;lUquerque, thesoureir!t.. cnnvida a comparecerem no eclificio do .le e outros de sigual theor, 'que serão

A1's,16 horas do dia l' de Junho p. víndou.
F,num nt�::;ta cidade, tanto no ref�rid() publicadus pela imprensa e affixados

ro, domingo, realisar-se-á umllf kermesse em .dia como nos de�aís �eguintes em- no lugares· mais publicos desta cid:.lde,
ben.'enélO dos cofres dessa hUlTIaritaria socie- qu;mlo durar e �es�ão do' Jury. sob Procuradoria, aos 16 de Maio de 1919.
dade, notando-se grande animação entre as ';\S l,'enas da lei se falt3rem. E para que
exmas. associadas e pessoas que apreciam a

obra altruistica da distincta corporação de chegue ao conhecimento de todos mano

senhoras. dei lavrar () presente e mais quat;o de
A kermesse será e:ffectuadá á rua dr. Lauro ligual thenr sendo um para ser affixado

Müller, e será abrilhantada pela banda «AI- no lug" r do costume nesta cid,de, ou­
varo 'Souza», que gentilmente accedou ao con-

vite que lhe foi feito. tm para �er pub1ica-::1o pela impreÍlsa e

Esperamos ver no .dia l' o comparecimento n& re:-t;1ntes pnra serem affixados nns

de todos áquella festii1ha, afim de concorrerem Cculonos 'de PRZ d0S districtos do Sahy,
com: os seus obulos para alivio de muitos doen· P,lraty,'Itapocú e Barra Velh'�. Dddo e
tes e pobres da nossa cidade.

passado. nesta cidade de São Francisco,
Cumprimentamos a distincta e benem.erita em 14 de Maio de 1919. Eu José Au­

sociedade, fazendo votos pelo seu continuo gusto NobrE'g'l, escrivão, que escrevi.
progresso. '(a.) Antonio Selistre de Campos.

Está conform�.

:i::'�',�:� Beneficente "Fraternidade"

O Procurador
Affonso A. Doin

Delegacia de Policia da
4a. Regiao,

De ordem do dr. Delegado Regional,
',ã,) convidados Oq, srs. Presidentes de
club" ou associações dançantes ou rp,

cre,:ltivas ou de quae::iquer outros fin",
ns ri onos de cinerpa ou outras q llaes­

quer casas de diversões, os depositados
de infl:uurnaveis e os donos de carro­

ça.", carros e automoveis, a compare-'
cerem a' esta delegacia de Policia, afi(n
de tirarerp, renovarem ou levarem o

c1Jf1;petente visto, as' suas licenças para
o funccionamento durante o corrente

Badium ..Cinema
O 'escrivão

J. A. Nobrega
.

D � ordem do sr. dr. Superintendente
Munic1Prll previno a tod o:, que tt'nbcl rn

adquerido por compra, herança, doação
de. () dOTT1in:o util de terrenos do Pa-'
trirnonio dvlull1cip3J, que fica marcado
o pr<'z0 de 60 dias, a contar desta data,

.

@@!!!!!.���72S�Z��!!II·�íIII�.��2���allll=_�'i pina requeren'm
I

os seus titulas de fo- d'

.•
'

O••,
. IA ·ce.àt,., I re1rnl'.::, de confnrmidarle com o art. 92.

�- me

'\,

......�� d0 C.,\dign de P'Jsturas Municipaes.
'.

. À�V 1·.S'O,
f!!l!!!!l!!!!!I!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!II!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!�!!!!!!!!J�� I .' O:")

.

que ' d t' i X:He 111 d e reque re r seus :
lltulos dt'ntro do prazo élCl!l:1a marcado

De ordem do cidadão dr. Superintt:n- incorrerãil na multa de 5$000 que será. Papel carbono, papel de seda
dente Municipal, convido a todos os augm·entada em mq_is 5$000 de 3 em 3 branco, cor de rosa, verde, nmarello
devedores de impostos municipaes em fTlezcs até que ser� cumprido o refê ri· l' I d f Ih t
atrazo, a virem a esta SuperintE"ndencia do artigo do Cad. de Posturas.

1

e azu. pape e o agem, no a

saldar os seus debitos dentro do pr;lzo Secr�taria da S�perintendencia Mu· promissorias, letras de cambio,
de 30 dias, a contar da <JatR desta, 'em, njclp;�l de São Francisco do Sul, em guias, de consumo; despachos'
todos os dias uteis, das 10 horas da 17 de Maio de 1919.
manhã ás 3 da tarde. O secretario de exportação e notas de

Os (levedares que não satisfizerem Olympio Gorresen consignação encontram-se na

dentro desse prazo o referido págamen- -:- Pap'elaria uApolloHto, serã10 excutados na forma da lei.
.

De ordem do sr. dr. Superintendente 7.1

E para que chegue ao conhecimento de Municipal aviso aos proprietarios de ca.. RUA YFIRANGA N. 20

BREVEMENTE!
- CHRIS,TUS' anno.

São Francisco, lO de Maio de 1919
1

O es'crivão .

Francisco Machado de Souza
Film de grande montagem e­

extraordinario successo!; .

-.-

. '"

\

Vendo
I

ou

arrendo'
a minh�, fabrica de Cerveja e,

Gasosas, untea nesta el.dade
Guilherme Krüger

uma me­

sa de bl­
lbar, em prefeito estado de con­

servação, Para tratar' com o °sr.
Pedro de Oliveira & Irmão.

e

Deposito de. madeiras
·DE'

Sigefred Bernstórff
encarrega-se pe construcções de

reconstrucçocs de 'predios etc.,
RUA ITACOLOMY .7:d8

.

S. Francisco E. S. Uatharina

------�------------------------....--�.

C. de Seguros Tranquillidade
.
SÉDE: S. PAUL,O

, Agen tes geraes em

. San ta Catharina '

CORRÊA & OlA.
,\

e���A lNr. 6'

lTOINVILLE·

S�guros maritimos e terres­
tres sobre:: .. vapores, naViOs,
mercadorias. em transito, p",�.
dios, fabricas e· estabelecimen­
tos commerciaes.

Apolices entregUes' immediafamente
J?remios modicos

Sub-agente nesta cidade

.

Antonio q. Raposo
I j'

•• •

.15:9
�'--_",_......,-""�

:)

ELIXIR DE NOGUEIRA
Cura;

,Latejamento dJS ar­

terias do pescoço;
lnflammações do ute-

.

roo :

Corrimento dos ouvi-
doô' J

Rheumatismo em ge­
ral.
Manchas da.pe1.j'

le. ,

I': . i· \ -:� .) •

Affecções do'.. "
.

, "., f'jf, Ú" •

fígado. '�!,.;, ('II·"
r

DÔ')es no pel':'
,to"",·'·,

Tumores' ItOS
, ossos!','
Cancros .e- o

m�reds. .

Gonorrhéa'). .
i

..

. Cllrbunculos.
F,istulas.,
Espinhas .

R:lchitismo.
Flores bran-
II Caso

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystlll'.
EscrophulilS.

I Darthros.
Roubas.
Boubol1S ..

e, f!nalmente,
todas RS mo­

estias pro­
vcnlcll'tus <lo,

sangue.

mUDE DEPURATWD DO
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